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Estudos a respeito do emprego de óleos essenciais 
no controle das principais doenças de peixes cultivados vêm 
sendo priorizados na aquicultura nos últimos anos. Dentre 
as plantas nativas com potencial para uso no tratamento de 
doenças bacterianas, destaca-se a espécie Lippia origanoides, 
cujos principais constituintes do óleo essencial são dotados de 
forte atividade antimicrobiana. Assim, o objetivo deste estudo 
foi avaliar a atividade antibacteriana do óleo essencial de Lippia 
origanoides para o tambaqui (Colossoma macropomum). Na 
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avaliação in vitro, utilizou-se a técnica de disco-difusão em ágar. 
Foram preparadas três repetições de cada uma das concentrações 
do óleo essencial de L. origanoides: 3,12; 6,25; 12,50; 25,00; 
50,00; 100,00 e 200,00 mg.mL-1. Após a inserção dos discos com 
óleo essencial nas placas semeadas com Aeromonas hydrophila, 
estas foram incubadas a 35 °C por 24 horas, mensurando-se os 
diâmetros dos halos de inibição total. Com exceção das duas 
menores concentrações do óleo de L. origanoides, todas as 
outras exibiram efeito inibitório para A. hydrophila, com halos 
de inibição variando de 7,00 mm a 30,30 mm. Na avaliação in 
vivo, utilizaram-se concentrações subinibitórias do óleo de L. 
origanoides, em razão da tolerância do tambaqui observada 
em testes preliminares. Banhos terapêuticos foram conduzidos 
durante 1 hora por 5 dias consecutivos, e os tratamentos 
empregados foram: 1) controle, 2) 10 mg L-1 de cloranfenicol, 3) 5 
mg L-1 e 4) 10 mg L-1 do óleo essencial de L. origanoides, com três 
repetições. Após os banhos foram obtidas taxas de sobrevivência 
de 41,67%; 70,83%; 33,33% e 79,17% respectivamente. Com 
relação aos parâmetros hematológicos, não foram observadas 
diferenças significativas para hematócrito, hemoglobina e 
número de eritrócitos entre os tratamentos avaliados. 

Termos para indexação: bactérias patogênicas, piscicultura, 
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